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Prefácio 


Caros leitores, 


A pesca é praticada desde tempos imemoriais. Trata-se de uma profissão nobre, muitas vezes rude, mas profundamente satisfatória, fonte de alimentos e 
rendimentos e motivo de orgulho. A presente brochura é um convite a entrar no universo complexo e cativante das pescas da União Europeia (UE). Nela encontrarão 
factos essenciais sobre toda a cadeia de valor, da produção ao consumo. Com ela conhecerão melhor as frotas de pesca, a aquicultura e o comércio. Descobrirão o que 
faz a UE para garantir a sustentabilidade ambiental, económica e social das suas pescas, bem como o papel que desempenha com o mesmo fito no plano mundial. 
Factos e números ilustrarão os sucessos da pesca sustentável e das economias costeiras na UE. 


Paralelamente, não podemos perder de vista os desafios globais. O nosso planeta encontra-se perante um desafio climático sem precedentes e a restauração da 
saúde dos nossos mares e oceanos é fundamental para a nossa sobrevivência. Em 2019, através do Pacto Ecológico Europeu, a UE comprometeu-se a fazer da Europa 
o primeiro continente com impacto neutro no clima até 2050. A pesca e a aquicultura fazem parte deste pacto e são indispensáveis para criar um sistema alimentar 
sustentável para o futuro — um sistema que beneficiará tanto o oceano como os consumidores e os pescadores. 


Nos últimos 10 anos, fizemos grandes progressos no sentido de uma pesca mais responsável e sustentável. Com a ajuda da ciência e trabalhando em conjunto, 
temos vindo a restaurar e a manter as nossas unidades populacionais de peixes dentro dos níveis do rendimento máximo sustentável, que permitem que se 
regenerem facilmente. 


No Atlântico Nordeste e nas águas adjacentes, conseguimos, em grande medida, inverter a tendência e melhorar consideravelmente o estado das unidades 
populacionais, graças à nossa política ambiciosa e aos esforços quotidianos dos nossos pescadores. 


Estes esforços persistentes estendem-se, além das nossas próprias águas, às unidades populacionais que partilhamos com os países terceiros nossos vizinhos. 
Nas águas setentrionais, graças ao nosso compromisso de longa data com a Noruega, as Ilhas Faroé e a Islândia — e, mais recentemente, com o Reino Unido — 
continuamos empenhados na gestão conjunta e sustentável das unidades populacionais que partilhamos. 


No mar Mediterrâneo e no mar Negro, subsistem desafios significativos, mas também nestas águas estamos a fazer progressos. A estratégia de 2030 da Comissão 
Geral das Pescas do Mediterrâneo, recentemente adotada e apoiada pela UE, instaura uma nova abordagem da governação das pescas, que prevê medidas imediatas 
para melhorar o estado das unidades populacionais nesta bacia marítima. 


Na UE, constatámos que as comunidades piscatórias continuam a ser resilientes e que têm a ganhar com unidades populacionais saudáveis, e que o desempenho 
económico depende de práticas de pesca sustentáveis. Nos últimos anos, a rendibilidade líquida da frota da UE manteve-se elevada, o que constitui um importante 
progresso relativamente à situação em 2008, em que a frota mal atingia o limiar de rentabilidade. 


Complementando o setor da captura, a aquicultura da UE é outro exemplo bem-sucedido de produção sustentável de produtos do mar. Em 2019, a produção aquícola 
rondava cerca de 1,37 milhões de toneladas em volume e quase 5 mil milhões de EUR em valor. As nossas novas orientações para uma aquicultura sustentável criarão 
importantes oportunidades de negócio no setor nos próximos anos e décadas, em consonância com a Estratégia do Prado ao Prato da UE. 


Fora das águas da UE, continuamos a ter um importante papel na melhoria da saúde dos oceanos e das unidades populacionais. A UE é o maior mercado de produtos 
do mar em tudo o mundo e poucos setores têm o alcance mundial que tem o das pescas. Promovemos constantemente práticas sustentáveis, quer através do nosso 
trabalho nas organizações regionais de gestão das pescas, quer no âmbito dos acordos de pesca com países terceiros. 


A nossa ação não se limita aos regulamentos e políticas. No período de 2014-2020, apoiámos financeiramente inúmeros projetos locais através do Fundo Europeu 
dos Assuntos Marítimos e das Pescas. Em 2020, a pesca e a aquicultura estavam entre os setores económicos mais afetados pela pandemia mundial. A UE agiu 
rapidamente, reafetando recursos financeiros e simplificando os procedimentos para que os pescadores, aquicultores e organizações de produtores que necessitavam 
de apoio pudessem dispor de fundos da UE mais facilmente. 


Em 2021, entrámos num novo ciclo com o Fundo Europeu dos Assuntos Marítimos, das Pescas e da Aquicultura. Com um orçamento de 6,108 mil milhões de EUR, o 
fundo apoia a execução da política comum das pescas e a realização dos objetivos do Pacto Ecológico Europeu até 2027. 


As páginas seguintes oferecem uma perspetiva única dos diversos aspetos da nossa política comum das pescas. Mostram como os seus principios e valores 
fundamentais nos orientam e dão os seus frutos dentro e fora da UE. Contam a história dos nossos mares e dos nossos pescadores, história em que, de uma forma ou 
de outra, cada um de nós desempenha um papel. Eis o que descobrirão, espero, na presente brochura. 


Virginijus Sinkevičius 
Comissário Europeu do Ambiente, Oceanos e Pescas 


1 | uma pesca responsável e sustentável 


1.1. Estado das unidades populacionais 


A fim de alcançar o objetivo de restabelecer 
progressivamente e de manter as unidades 
populacionais das espécies exploradas acima de 
níveis de biomassa que possam gerar o rendimento 
máximo sustentável (MSY), a União Europeia 
acordou em que a taxa de exploração que permite 
obter o MSY seria alcançada para todas as unidades 
populacionais até 2020. 


No atlântico Nordeste e nas águas adjacentes (mar 
do Norte, canal da Mancha, mar Báltico, Skagerrak, 
Kattegat, oeste da Escócia, oeste da Irlanda, mar 

da Irlanda, mar Céltico, golfo da Biscaia, águas 
ibéricas atlânticas), os ministros das pescas da UE 
fixam limites para as capturas globais, com base 
em pareceres científicos. Esses totais admissíveis de 
capturas são depois divididos em quotas nacionais, 
determinando assim os limites da quantidade de 
peixe que pode ser desembarcada. 


O gráfico da direita indica o número de unidades 
populacionais capturadas de acordo com o objetivo 
do MSY (a verde) e o número das que foram objeto 
de sobrepesca (a vermelho). 


No mar Mediterrâneo, os cientistas avaliaram 23 
unidades populacionais em 2019 (!). Em 2021, 
não estavam disponíveis novas informações sobre 
as unidades populacionais do mar Negro. As 
avaliações anteriores mostravam que seis de oito 
unidades populacionais avaliadas eram sobre- 
exploradas. Globalmente, no período de 2003 a 
2018, as unidades populacionais foram exploradas 
a um nível que variava entre 170 % e 270 % do 
MSY, apresentando a média (valor mediano) uma 
tendência ligeiramente decrescente, de 231 % para 
213 % do MSY. 


(€) Comunicação da Comissão ao Parlamento Europeu e 
ao Conselho relativa à situação da política comum das 
pescas e à consulta sobre as possibilidades de pesca 
para 2020 [COM(2019) 274 final]. 
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EE Número de unidades populacionais objeto 
de sobrepesca 


EB Número de unidades populacionais dentro 
do MSY 


Fonte: Comité Científico, Técnico e Económico das Pescas 
(CCTEP), Monitoring the Performance of the Common 
Fisheries Policy (STECF-Adhoc-19-01), Serviço das 
Publicações da União Europeia, Luxemburgo, 2019, ISBN 
978-92-76-02913-7, doi:10.2760/22641, JRC116446. 
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1.2. Organizações regionais de gestão das pescas 


As organizações regionais de gestão das pescas 
(ORGP) são entidades internacionais constituídas 
por países terceiros e por organizações 
internacionais (por exemplo, a UE) com interesses 
de pesca numa mesma região ou na mesma 
espécie (ou grupo de espécies). No âmbito dessas 
organizações, os países terceiros e a UE fixam 
coletivamente medidas vinculativas baseadas em 
dados científicos, como limites das capturas e do 
esforço de pesca, medidas técnicas e obrigações de 
controlo para assegurar a conservação, bem como 
uma gestão sustentável e equitativa dos recursos 
marinhos partilhados. 


Atualmente, a maioria dos mares do mundo 

está abrangida por ORGP, algumas das quais se 
ocupam apenas de espécies altamente migradoras, 
principalmente o atum, enquanto outras gerem 
outras espécies (pelágicas ou demersais). O trabalho 
e os esforços coletivos das ORGP levaram a uma 
melhoria significativa das unidades populacionais 
nos últimos anos. No âmbito da vertente externa 
da política comum das pescas (PCP), um dos 
principais objetivos da UE é contribuir para a pesca 
sustentável e apoiar os conhecimentos científicos 
nas ORGP. 


As ORGP estão abertas tanto aos Estados costeiros 
de uma região como aos países que pescam ou têm 
outros interesses ligados à pesca nessa região. A UE, 


representada pela Comissão Europeia, desempenha 
um papel ativo em cinco ORGP atuneiras, 13 ORGP 
não atuneiras, em organismos regionais de pesca 
com um papel meramente consultivo e noutras 
organizações. Em 23 de março de 2022, a UE 
tornou-se oficialmente membro da Comissão das 
Pescas do Pacífico Norte, o que permite reforçar 

a sustentabilidade das unidades populacionais 

na região, promove uma maior participação das 
frotas da UE e aumenta para 18 o número de 
ORGP e de organismos regionais de pesca em que 
a UE participa. A UE é assim o interveniente mais 
importante nas ORGP e nos organismos de pesca 
em todo o mundo. 


1. Uma pesca responsável e sustentável E 


Organizações regionais de gestão das pescas de que a UE é membro 


Fonte: Comissão Europeia — Eurostat/GISCO. Limites administrativos: © EuroGeographics, 


O Organização para a Alimentação e a Agricultura (FAO — Nações Unidas), O TurkStat. 


ORGP responsáveis por unidades populacionais de peixes 
altamente migradores (atum e espécies afins) 


== (CSBT Comissão para a Conservação do Atum-do-Sul 

=m |ATTC/IDCP Comissão Interamericana do Atum Tropical/ 
[Programa Internacional de Conservação 
dos Golfinhos 

mem CICTA Comissão Internacional para a Conservação dos 
Tunídeos do Atlântico 

mm WCPFC Comissão das Pescas do Pacífico Ocidental e Central 

=== OTC Comissão do Atum do Oceano Índico 


ORGP responsáveis por espécies distintas do atum 
mem CCAMLR Convenção sobre a Conservação da Fauna e da Flora 
Marinhas da Antártida 


mm CCBSP Convenção para a Conservação e Gestão dos 
Recursos de Escamudo no Mar de Bering Central 


mm CGPM Comissão Geral das Pescas do Mediterrâneo 
NEAFC Comissão de Pescas do Atlântico Nordeste 


447 NASCO Organização para a Conservação do Salmão no 
Atlântico Norte 


mm NAFO Organização das Pescarias do Noroeste do Atlântico 

mem NPFC Comissão das Pescas do Pacífico Norte 

mem SEAFO Organização das Pescarias do Atlântico Sudeste 

mem SPRFMO Organização Regional de Gestão das Pescas para o 
Pacífico Sul 

mm SIOFA Acordo de Pesca para o Oceano Índico Sul 
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1. Uma pesca responsável e sustentável 


1.3. Acordos de parceria no domínio da pesca sustentável e acordos do Norte 


Um instrumento transparente, coerente e 
mutuamente benéfico que melhora a governação 
das pescas com os países terceiros com vista à 
sustentabilidade da exploração, do abastecimento de 
pescado e do desenvolvimento do setor das pescas. 


Os acordos de parceria no domínio da pesca 
sustentável que a União Europeia assina com países 
terceiros proporcionam a estes fundos específicos 
da UE em troca de atividades de pesca por parte 
dos navios da UE e permitem que os navios da 
UE pesquem na zona económica exclusiva de um 
país parceiro. Os acordos atuneiros permitem aos 
navios da UE dirigir a pesca e capturar unidades 
populacionais de peixes altamente migradores, 
enquanto os acordos mistos permitem o acesso a 
uma grande variedade de unidades populacionais, 
em especial espécies de fundo (principalmente 
camarões e cefalópodes) e espécies pelágicas. 


Uma parte importante da contribuição financeira 

— o apoio setorial — visa o desenvolvimento dos 
setores das pescas e das atividades marítimas 

e marinhas. Os acordos de parceria são um 
instrumento vantajoso tanto para a UE como para os 
países parceiros. 


Para assegurar uma pesca sustentável, os navios da 
UE são autorizados a dirigir a pesca exclusivamente 
aos recursos excedentários que o país parceiro não 
pretende ou não tem capacidade para pescar. Em 
troca, a UE paga uma taxa pelo direito de acesso 

à zona económica exclusiva do país parceiro, e 
faculta um apoio setorial adaptado às necessidades 
do país parceiro. Esse apoio tem por objetivo 


reforçar a governação das pescas e as capacidades 
administrativas e científicas, promover atividades 
de acompanhamento e controlo e apoiar a pequena 
pesca, o que conduz a uma maior sustentabilidade. 
Além disso, os operadores dos navios da UE pagam 
uma taxa pela licença de acesso. Os encargos 
financeiros são partilhados entre a UE e o setor. 


Atualmente, os acordos de parceria no domínio 

da pesca sustentável constituem a norma em 
matéria de política internacional da pesca. Todos 
eles se centram na conservação dos recursos e na 
sustentabilidade ambiental, estando os navios da 
UE sujeitos a uma supervisão rigorosa e a regras 
de transparência. Todos os protocolos contêm 
uma cláusula de respeito dos direitos humanos no 
país parceiro. 


Os acordos são negociados e celebrados 
entre a Comissão, em nome da UE, e o país 
parceiro. O processo de negociação pauta-se 
pelos princípios orientadores da transparência 
e da responsabilização. Os textos dos acordos 
são públicos e abertos ao escrutínio de outras 
instituições públicas e da sociedade civil. 


A UE tem acordos de pesca com a Noruega e as 
Ilhas Faroé desde finais da década de 1970 e com a 
Islândia desde o início da década de 1990, enquanto 
as relações em matéria de pesca com o Reino Unido 
são regidas pelo Acordo de Comércio e Cooperação 
(ACC) desde 2021. 


O ACC abrange a cooperação entre a UE e o 
Reino Unido no respeitante à gestão conjunta das 
atividades de pesca de unidades populacionais 


partilhadas, com o objetivo de assegurar uma 
exploração sustentável a longo prazo e obter 
benefícios económicos e sociais. O acordo, baseado 
em princípios e objetivos comuns para uma 
cooperação sustentável, define os procedimentos 
para a fixação dos totais admissíveis de capturas e 
quotas, a elaboração de estratégias a longo prazo, 
os mecanismos de resolução de litígios, o quadro de 
consulta anual e os debates no âmbito do Comité 
Especializado das Pescas a fim de manter relações 
estreitas no tocante às pescarias partilhadas. 


O acordo de pesca com a Noruega abrange a gestão 
conjunta das unidades populacionais partilhadas 

no mar do Norte e no Skagerrak, nomeadamente 
através de totais admissíveis de capturas e 

quotas, e, se possível, no quadro de estratégias de 
gestão de longo prazo que asseguram uma pesca 
sustentável. Inclui também um intercâmbio anual 
de possibilidades de pesca. Após a saída do Reino 
Unido da União Europeia, as unidades populacionais 
antes partilhadas bilateralmente no mar do Norte 
passaram a fazer parte das consultas trilaterais 
anuais entre a UE, a Noruega e o Reino Unido, a fim 
de garantir a continuação das atividades de pesca. 


Os acordos com as ilhas Faroé e a Islândia 
baseiam-se unicamente no intercâmbio anual de 
possibilidades de pesca nas águas de cada parte, 
e no acesso associado. Com a Islândia não foi 
acordada nenhuma troca de quotas anual desde a 
campanha de pesca de 2008 e o acordo tornou-se 
um acordo «latente». 


Acordos multiespécies 
(mistos) 

1 Gronelândia 

2 Marrocos 

3 Mauritânia 

4 Guiné-Bissau 


Acordos atuneiros Acordos atuneiros 


África Ocidental Oceano Índico 
5 Cabo Verde 11 Seicheles 

6 Gâmbia 1 12 Ilha Maurícia 
7 Senegal “3. É 


8 Costa do Marfim 
9 São Tomé e Príncipe 
10 Gabão ; 


Acordos atuneiros 
Oceano Pacífico 


(*) Acordos para os quais não há um 
protocolo em vigor. 


Acordos “Acordos do Norte 
«latentes» (*) 22 Ilhas Faroé” 
14 Libéria 23 Noruegá” 

15 Guiné Equatorial 24 Reino Unido 


16 Madagáscar 
17 Moçambique 
18 Micronésia 
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1. Uma pesca responsável e sustentável 


1.4. Pesca ilegal, não declarada e não regulamentada 


A pesca ilegal, não declarada e não regulamentada 
(pesca INN) representa uma ameaça grave para 

os recursos marinhos mundiais. Empobrece 

as unidades populacionais, destrói os habitats 
marinhos, distorce a concorrência, coloca os 
pescadores honestos em situação de desvantagem 
e destrói os meios de subsistência das 
comunidades costeiras, em especial nos países 

em desenvolvimento. 


Estima-se que o valor do pescado capturado 
ilegalmente ascenda a cerca de 10 mil milhões de 
EUR por ano, o que corresponde a quase 20 % do 
valor das capturas mundiais. 


Enquanto maior importador mundial de produtos da 
pesca, a UE adotou uma política inovadora de luta 
contra a pesca INN à escala mundial: 


— em primeiro lugar, ao não permitir o acesso de 
produtos da pesca à UE, a menos que sejam 
certificados como legais (regime de certificação 
das capturas), 


— em segundo lugar, responsabilizando os 
Estados de pavilhão, costeiro, do porto e de 
comercialização pelo cumprimento das suas 
obrigações internacionais em matéria de luta 
contra a pesca INN (diálogos e cooperação). 


O regulamento da UE relativo à pesca INN (2) 
entrou em vigor em 1 de janeiro de 2010. Diz 
respeito tanto aos Estados-Membros da UE como 
aos países terceiros, aplica-se a todos os navios 
que exploram comercialmente recursos haliêuticos 
destinados ao mercado da UE e abrange todos 

os produtos da pesca importados para a UE (com 
algumas isenções). 


O regime de certificação das capturas ao abrigo 

do Regulamento INN contribuiu para melhorar a 
capacidade da UE para identificar os produtos da 
pesca provenientes de fontes de pesca INN e recusar 
a sua importação. Permite que os Estados-Membros 
verifiquem melhor e, se necessário, recusem 
importações para a UE. O regime é reforçado 

por um sistema de partilha de informações, pela 
publicação anual da lista de navios INN da UE e pelo 
sistema informático CATCH, concebido em apoio 

dos controlos realizados pelos Estados-Membros no 
âmbito do regime de certificação das capturas. 


(2) Regulamento (CE) n.º 1005/2008 do Conselho, de 
29 de setembro de 2008, que estabelece um regime 
comunitário para prevenir, impedir e eliminar a pesca 
ilegal, não declarada e não regulamentada (JO L 
286 de 29.10.2008, p. 1 — https://eur-lex.europa.eu/ 
legal-content/PT/TXT/?uri=CELEX9%3A32008R10058&- 
qid=1661851714141). 


No quadro do regulamento INN, a UE pode encetar 
um processo estruturado de diálogo e cooperação 
com os países terceiros que têm dificuldade em 
cumprir as normas internacionais na matéria, a fim 
de os ajudar a realizar as reformas necessárias (ver 
a ilustração na página seguinte). 


Neste contexto, desde 2010 a UE iniciou diálogos 
com mais de 60 países terceiros. Graças a 

esta cooperação, a maioria destes países tem 
vindo a melhorar os seus sistemas e assumiu 

o compromisso de se unir à UE na luta contra 

a pesca INN. 


Com os regulamentos relativos ao controlo das 
pescas, à gestão sustentável das frotas de pesca 
externas e à pesca INN, todos os navios de pesca da 
UE são regidos por um quadro jurídico e um regime 
de controlo que se aplica onde quer que pesquem. 


Mais informações: https://ec.europa. 
eu/oceans-and-fisheries/fisheries/rules/ 
illegal-fishing en 


1. Uma pesca responsável e sustentável 


Explicação do processo INN 


Quando um determinado país enfrenta problemas 

relacionados com a luta contra a pesca INN que 
5 | não foi possível resolver através de debates 

informais, a Comissão inicia um diálogo formal 
no contexto de um processo de pré-identificação, 
que dura pelo menos seis meses. 


months 


(+) À medida que o país progredir na resolução 
das insuficiências, esse período de seis meses 
pode ser prorrogado conforme necessário e, a 
6 prazo, o estatuto de pré-identificação pode 
months ser revogado. 


RETIRADA LISTA 


O diálogo contínuo e a resolução satisfatória 
das insuficiências poderão resultar na 
revogação da pré-identificação ou da inclusão 
na lista e no levantamento de todas as 
medidas comerciais impostas. 


IDENTIFICAÇÃO 


Se não resolver os problemas, o país será 
identificado pela Comissão como não 
cooperante. 


Os produtos da pesca com um certificado 


de captura validado após essa decisão não 


podem ser importados para a UE. 


INCLUSÃO NA LISTA DA UNIÃO EUROPEIA 


Na sequência da identificação pela Comissão, o 
Conselho da União Europeia inclui igualmente o 
país na lista, o que desencadeia novas medidas, 
nomeadamente a proibição de os navios da UE 
pescarem nas águas do país em causa. 


15 


2 | Frota de pesca 


A gestão da capacidade da frota é essencial para 
assegurar uma pesca sustentável, um dos principais 
objetivos da política comum das pescas. 


A frota de pesca da UE é muito variada, com 

navios de menos de 6 metros a mais de 75 metros 
de comprimento. Por força do direito da UE, a 
capacidade total da frota de pesca deve permanecer 
abaixo dos máximos estabelecidos. Todos os abates 
de navios ou reduções da capacidade da frota obtidos 
com apoio financeiro público devem ser definitivos. 


Nos últimos anos, a capacidade da frota de pesca 
da UE continuou a baixar, tanto em termos de 
arqueação como de potência dos motores. Em julho 
de 2021, a UE contava 74 635 navios, ou seja, 
menos 6 186 do que em julho de 2013 para os 27 
Estados-Membros que constituem neste momento a 
UE. No entanto, a capacidade de vários segmentos 
da frota nos Estados-Membros ainda não está em 
equilíbrio com as respetivas possibilidades de pesca. 
Os Estados-Membros em causa devem adotar 
planos de ação para corrigir a situação. 


Unidades populacionais mais saudáveis contribuem 
para um setor mais sustentável. A frota da UE foi 
rentável em 2019, gerando um valor acrescentado 
bruto (VAB) de 3,4 mil milhões de EUR e um lucro 
bruto (sem as subvenções) de 1,2 mil milhões de 
EUR. Contabilizadas as despesas de capital, 9 % 
das receitas geradas pela frota foram consideradas 
como lucro líquido (595 milhões de EUR), 


consolidando a recuperação gradual observada 
nos últimos anos, em que, graças aos progressos 
realizados no âmbito da PCP para gerir as unidades 


populacionais a níveis sustentáveis, a frota da UE 
parece ser mais resistente do que antes do ponto de 
vista financeiro. 


Capacidade da frota de pesca da UE, por categoria de comprimento 
(2021) 
| 


Bay L 


Arqueação Potência do 


Es 


Número 


corn primento de navios bruta motor em kW ikee mecima 

a <12 63 841 149 758 2 166 459 34,4 
di , 12-24 8524 521 524 1510855 55 
>24 2 270 847 287 1623963 27,4 


N. B.: Por comprimento entende-se o comprimento total. 
Fonte: Ficheiro da frota de pesca da UE. Situação em julho de 2021. 


2. Frota de pesca 


Frota de pesca da UE | | 
(julho de 2021) -iy | «Big | $> 
E-M Número de navios % Arqueação bruta Yo o Se Yo 

BE 67 0,1 % 13 627 10% 44 733 0,8 % 
BG 1816 2,4 % 6 005 0,5 % SS My 1,0 % 
DK 2 005 2,7 % 66 815 5,1 % 216 798 4,1 % 
DE 1281 1,7 % 57 295 4,3 % 128 391 2,4% 
EE 1856 2,5 % 17-551 1,3 % 49 182 0,9 % 
IE 17955 2,6 % 58 954 45 % 1751852 SG 
EL 14581 19,5 % 69016 5,2 % 414943 7,8% 
ES 8776 11,7% 329 374 25,0 % 772 803 14,6% 
FR 6 262 84% 176 331 134% 970 555 18,3 % 
HR 7555 10,1 % 43 272 3,5 % 342 999 6,5 % 
IT 12 168 16,3 % 146 777 11,1 % 957 532 17,7 % 
cy 814 11% 3 808 0,3 % 38 985 0,7 % 
LV 659 0,9 % 22371 1,7% 39 384 0,7 % 
[yr 157) 0,2 % 36 030 2,7 % 41913 0,8 % 
MT 884 12% 6451 0,5 % 72279 14% 
NL 720 1,0 % 99 440 75 % 244 505 4,6 % 
PL 821 11% 32 396 2,5 % 80 430 15% 
PT Zu VEM 10,4 % 86 945 6,6 % 344 925 6,5 % 
RO 178 0,2 % 1624 01% 6 343 0,1% 
SI 11557) 0,2 % 671 0,05 % 8853 0,2 % 
FI 5179 43% 15922 12% 171 440 32% 

JL LAS 15% 28577 2,2 % 148 208 2,8% 


UE-27 74738 | 100,0 % 1319250 | 100,0 % 5 302 148 100,0 % 


Fonte: Ficheiro da frota de pesca da UE. Situação em julho de 2021. 


2. Frota de pesca 


Evolução da capacidade da frota de pesca da UE entre 1996 e 2019 


Qu Potência total do motor em 
g? kw/1 000 

kW UE-28 

—— kW UE-27 

— kW UE-25 


kW UE-15 


| Arqueação total em 


as GT/1 000 


l | l l l I | l l | l | l l l l | l | l l | l 
O -oao oO AaNmM=|inwR- o a OA NMÃãTHinNwRm-oOo Q 
2 o oq 0O O O O O Q O GOG GOG O QO ada a aaa a a a Aa 
oo o O O O O ooo oo o oo ooo ooo o oo 
A A A + N N N N N N N N N N N N N N N N N N N N 


Fonte: Ficheiro da frota da UE. 


Indicadores de desempenho económico da frota de pesca 
da UE entre 2010 e 2019 


Lucro bruto 
(milhões de EUR) 


2070 1990 
1814 


1612 1630 


1268 1344 1277 1342 1555 


2010 2011 2012 2015 2014 2015 2016 2017 2018 2019 


Margem de lucro líquida 
(em percentagem do rendimento) 
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2010 2011 2012 2015 2014 2015 2016 2017 2018 2019 
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2. Frota de pesca 


Consumo de energia 
(em milhões de litros de combustível) 


Diminuição do consumo de 
combustivel entre 2009 e 2019 
(a verde) 


N. B.: Estimativa com base numa amostra das 
frotas nacionais. 


Fonte: Comité Científico, Técnico e Económico 
das Pescas (CCTEP), The 2020 Annual Economic 
Report on the EU Fishing Fleet (STECF-20-06), 
Serviço das Publicações da União Europeia, 
Luxemburgo, 2020, ISBN 978-92-76-27164-2, 
doi:10.2760/500525, JRC123089. 


5 | Emprego 


Em várias regiões da UE, a pesca é crucial para o 
emprego e a atividade económica — em algumas 
comunidades costeiras europeias, o setor das 
pescas chega a representar metade dos postos de 
trabalho locais. 


O emprego no setor das pescas tende a concentrar- 
se num pequeno número de Estados-Membros. 

A Espanha representa, por si só, um quarto do 
emprego total, e os três países com os níveis mais 
elevados de emprego (Espanha, Grécia e Itália) 
constituem cerca de 62 % do total. 


A aquicultura emprega cerca de 70 000 pessoas, 
incluídos os empregos a tempo parcial e a tempo 
inteiro, na aquicultura marinha e na aquicultura de 
água doce. 


A indústria transformadora é constituída por cerca 
de 3 500 empresas. A produção da UE está centrada 
nos produtos enlatados e pratos preparados de 
peixe, crustáceos e moluscos. 


Emprego nos 
setores da pesca, 
da aquicultura e da 
transformação 
(medido em equivalentes 
a tempo inteiro) 


N. B.: Os dados relativos à aquicultura 
incluem a produção no mar, a produção de 
moluscos e crustáceos e a produção em 
águas doces. 


(*) Dados do Eurostat, uma vez que os 
Estados-Membros não apresentaram os 
dados pedidos. 


Fonte: 

Para a pesca: Comité Científico, Técnico e 
Económico das Pescas (CCTEP), The 2020 
Annual Economic Report on the EU Fishing 
Fleet (STECF-20-06), Serviço das Publicações 
da União Europeia, Luxemburgo, 2020, ISBN 
978-92-76-27164-2, doi:10.2760/500525, 
JRC123089. 

Para a aquicultura: Comité Científico, Técnico 
e Económico das Pescas (CCTEP), The EU 
Aquaculture Sector - Economic Report 2020 
(STECF-20-12), Serviço das Publicações da 
União Europeia, Luxemburgo, 2021, ISBN 
978-92-76-36192-3, doi:10.2760/441510, 
JRC124931. 

Para a transformação: Comité Científico, 
Técnico e Económico das Pescas (CCTEP), 
The EU Fish Processing Sector — Economic 
Report (STECF-19-15), Serviço das 
Publicações da União Europeia, Luxemburgo, 
2019, ISBN 978-92-76-14666-7, 
doi:10.2760/30373, JRC1194958. 
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4 | Produção da pesca e da aquicultura 


A UE é o quinto maior produtor mundial de produtos 
da pesca e da aquicultura, com cerca de 3 % da 
produção mundial. 78 % desta produção provém 
das pescas e 22 % da aquicultura. 


A Espanha, a Dinamarca e a França são os maiores 
produtores da UE em termos de volume. 


N. B.: Estimativas da FAO para países não pertencentes 
à UE. 

Fonte: Elaboração do Observatório do Mercado Europeu 
dos Produtos da Pesca e da Aquicultura (Eumofa), a partir 
de dados de Eurostat e da FAO. 


Se 
Principais produtores mundiais (2019) 
(capturas e aquicultura) 
(volume em toneladas de peso vivo e em percentagem do total) 
P 
O a 
| Capturas | Aquicultura | Produção total % do total 
China 14 169893 68 423 859 82 593 752 38,66 % 
Indonésia 7524705 15 893 400 23 418 105 10,96 % 
Índia 5 477 100 7 800 300 13 277 400 6,22 % 
Vietname 3 429 029 4455 557 7 884 586 3,69 % 
Estados Unidos 4 803 630 490 305 52951955 2,48 % 
Rússia 4 983 145 248 293 5 231 438 2,45 % 
Peru 4851 310 153 940 5 005 250 2,34 % 
Filipinas 2 056 669 2 358 238 4414907 2,07 % 
Bangladexe 1895 619 2 488 600 4384219 2,05 % 
Japão 3 250 560 943 748 4174309 1,95 % 
Noruega 2 472 399 1 453 042 3 925 441 1,84 % 
Chile 2 376 682 1 407 286 3 783 968 1,77 % 
Coreia do Sul 1 366 962 2 406 351 EITEL 1,77 % 
Mianmar 1951 120 1082 153 3 033 273 1,42 % 
Tailândia 1 542 465 964 266 2 506 731 1,17 % 
Outros 26 563 712 8 167 662 34 731 374 16,26 % 
Total 93 519 384 120 103 682 213 623 066 100 % 


4. Produção da pesca e da aquicultura 


4.1. Capturas 


A UE é responsável por 5,1 % da produção total da Capturas totais da UE em zonas de pesca (20 19) 
pesca em todo o mundo. (volume em toneladas de peso vivo e em percentagem do total) 


Embora a frota da UE opere no mundo inteiro, as 


capturas são efetuadas principalmente no Atlântico Atlântico, nordeste 5518 976 72,9 % 
Nordeste. As espécies mais pescadas são o arenque, Mediterrâneo 418 287 8,7% 
a espadilha, o verdinho e a sarda, que, no seu Atlântico, centro-leste 282 701 5,9 % 
conjunto, representam 42 % dos desembarques Oceano Índico. ocidente 267 209 55% 
gene, Atlântico, sudoeste ISS; 2,9% 
Os principais Estados-Membros (sem ter em conta Águas interiores 101 023 21% 
o Reino Unido) pescadores, em termos de volume, Atlântico, noroeste 49 957 1,0 % 
são a Dinamarca, a Espanha, os Países Baixos e a Atlântico, sudeste 29710 0,6 % 
França, que, em conjunto, representam 58 % do Mar Negro 17 418 0,4 % 
total das capturas da UE. Total das zonas de pesca 4 824 384 100,0 % 


Fontes: Elaboração do Eumofa, a partir de dados de Eurostat e da FAO. 


Total de capturas dos principais produtores 
mundiais (2019) 


4. Produção da pesca e da aquicultura 


Capturas totais por Estado-Membro (2019) 
(volume em toneladas de peso vivo e em percentagem do total) 


(volume em toneladas de peso vivo e em percentagem do total) 


China 14 169 893 15,15 % 
Indonésia 7524705 8,05 % 
Índia 5 477 100 5,86 % 
Rússia 4983 145 5,33 % 
Peru 4851 310 5,19% 


UE-28 4 824 584 5,16 % 


Estados Unidos 4 803 630 5,14 % 
Vietname 3 429 029 3,67 % 
Japão 3 230 560 3,45 % 
Noruega 2472 399 2,64 % 
Chile 2 376 682 2,54 % 
Filipinas 2 056 669 2,20 % 
Mianmar 1951 120 2,09 % 
Bangladexe 1895 619 2,03 % 
México 1581 127 1,69 % 
Tailândia 1542465 1,65 % 
Outros 26 348 963 28,18 % 
Total 93 518 800 100,00 % 


N. B.: Estimativas da FAO para países não pertencentes à UE. 
Fonte: Elaboração do Eumofa, a partir de dados de Eurostat e da FAO. 


N. B.: Não relevante para o Luxemburgo. 
Fontes: Elaboração do Eumofa, a partir de dados de Eurostat e da FAO. 


Espanha 843 216 17,48 % 
Dinamarca 636 678 13,20 % 
Reino Unido 618 448 12,82 % 
França 526 226 10,91 % 
Países Baixos 320 361 6,64 % 
Irlanda 238 439 4,94 % 
Alemanha 224 395 4,65 % 
Polónia 199 250 4,13 % 
Itália 184 514 3,82 % 
Suécia 184 337 3,82 % 
Portugal 183 973 3,81% 
Finlândia 163 916 3,40 % 
Letónia 106 917 2,22 % 
Lituânia 101 970 2,11% 
Estónia 86 640 1,80 % 
Grécia 83 172 1,72% 
Croácia 64 582 1,34 % 
Bélgica 21 344 0,44 % 
Roménia 10 928 0,23 % 
Bulgária 10 329 0,21 % 
Hungria 4816 0,10 % 
Chéquia 3721 0,08 % 
Malta 2250 0,05 % 
Eslováquia 1865 0,04 % 
Chipre 1500 0,03 % 
Áustria 350 0,01 % 
Eslovénia 266 0,006 % 


Total UE-28 4824 584 100,00 % 


4. Produção da pesca e da aquicultura 


Principais 15 espécies capturadas pela União 


Europeia (2019) 


(volume em toneladas de peso vivo e em percentagem do total) 


Arenque 

Espadilha 
Verdinho 

Sarda 

Gaiado 

Sardinha 

Carapau 

Biqueirão 
Atum-albacora 
Galeotas nep 
Pescada-branca 
Bacalhau-do-atlântico 
Pescada-argentina 
Cavala-comum 
Solha 


678 848 
429 227 
351 079 
327 610 
226 513 
184 135 
158 375 
114 904 
113 048 
110 724 
103 677 
105/5972 

98 542 

75 886 

61 522 


14,1 % 
89% 
7,3% 
6,8 % 
4,7 % 
3,8 % 
3,3 % 
24% 
2,3 % 
2,3 % 
2,1% 
2,1% 
2,0 % 
1,6% 
1,3 % 


Fontes: Eurostat para pesca marítima e FAO para capturas em águas interiores. Os dados 
do Eurostat foram integrados utilizando os dados da FAO em caso de confidencialidade. 


Principais espécies capturadas por Estado- 


-Membro (2019) 


(volume em toneladas de peso vivo e em percentagem 


do total) 


Solha 5 700 26,7 % 
Linguado-legítimo 2437 11,4 % 
Tamboris nep 1192 5,6 % 
Choco-vulgar 817 3,8 % 
Bacalhau-do-atlântico 783 3,7 % 
Espadilha 4585 44,4 % 
Peixe-caracol-comum 4222 40,9 % 
Salmonete-da-vasa 554 5,4 % 
Clame-da-areia 508 4,9 % 
Carpa 2916 78,4 % 
Espadilha 154 036 24,2% 
Arenque 125 893 19,8 % 
Galeotas nep 93 795 14,7 % 
Verdinho 68 635 10,8 % 


N. B.: Não relevante para o Luxemburgo. Os dados por espécies principais não 


estão disponíveis para a AT. 


Fontes: Eurostat para pesca marítima e FAO para capturas em águas interiores. 
Os dados do Eurostat foram integrados utilizando os dados da FAO em caso de 


confidencialidade. 


Arenque 48 836 21,8% 
Verdinho SAO: 16,8 % 
Espadilha 18 278 81% 
Sarda 16 670 7,4% 
Peixes de água doce nep 14 960 6,7 % 
Bacalhau-do-atlântico IL ES 6,0 % 
Es. 
Arenque 32 833 37,9% 
Espadilha 30 649 35,4 % 
Camarão-ártico 9795 11,3 % 
IE 
Sarda 53 490 22,4 % 
Verdinho 38 569 16,2 % 
Carapau 28 899 12,1 % 
Limo-de-nós 28 000 11,7 % 
Espadilha 13 012 5,5 % 


4. Produção da pesca e da aquicultura 


Biqueirão 15 278 184% 
Sardinha 13581 16,3 % 
Peixes de água salgada nep 4947 5,9% 
Pescada-branca 4429 5,3 % 
Gaiado 160 404 19,0 % 
Pescada-argentina g8 251 11,7 % 
Atum-albacora 63 463 7,5% 
Biqueirão 47591 5,6 % 
Tintureira 38 447 4,6 % 
Carapau 36 197 4,3 % 
Gaiado 61 017 11,6 % 
Atum-albacora 47 160 9,0 % 
Laminária 38 202 7,3 % 
Pescada-branca 34 692 6,6 % 
Vieira 32 360 61% 
Sardinha 25 045 48% 


4. Produção da pesca e da aquicultura 


Sardinha 45 105 69,8 % 
Biqueirão 7 996 12,4% 
Biqueirão 31 198 16,9 % 
Sardinha 23 469 12,7 % 
Pé-de-burrinho 15 929 8,6 % 
Gamba-branca 9012 4,9 % 
Pescada-branca 7 050 3,8 % 
Atum-voador 655 43,6 % 
Atum-rabilho 151 10,1 % 
Boga-do-mar 85 5,7 % 
Trombeiro-boga 64 4,3 % 
Espadilha 38 710 36,2 % 
Arenque 25 602 23,9 % 
Carapaus nep 15 999 15,0 % 
Cavala-comum 15 142 14,2 % 


Cavala 29 155 28,6 % 
Carapau 24 795 24,3 % 
Espadilha 16 229 15,9 % 
Sardinha 11 690 11,5 % 
Carpa 3 386 63,8 % 
Cavala-comum 504 22,6 % 
Doirado 411 18,4 % 
Espadarte 407 18,3 % 
Peixe-espada-branco 136 6,1% 
Arenque 83 799 26,2 % 
Verdinho 74 599 23,3 % 
Carapau 32 017 10,0 % 
Solha 24216 7,6 % 
Sarda 22 370 7,0 % 


Espadilha 74492 37,4% 
Arenque 40 822 20,5 % 
Verdinho 26 958 13,5 % 
Solha-das-pedras 16 711 8,4 % 
Peixes de água doce nep 16 008 8,0 % 
Cavala-comum 44 669 24,3 % 
Carapau 16 769 9,1 % 
Cantarilhos-do-norte nep 13:019 7,1 % 
Tintureira 11973 6,5 % 
Sardinha 10 230 5,6 % 
Bacalhau-do-atlântico 10 012 5,4 % 
RO 
Búzio-japonês 6815 62,4 % 
Peixe-encarnado 1659 15,2 % 
Carpa 66 248 % 
Badejo 24 9,2 % 
Truta-arco-íris 24 9,0 % 
Polvo-mosqueado 16 6,1% 
Linguado-legitimo 11 43% 
Dourada 1I 4,0 % 


4. Produção da pesca e da aquicultura 


Carpa 1 400 75,1 % 
Arenque 113 113 69,0 % 
Espadilha 16 092 9,8 % 
Arenque 94 182 51,1 % 
Espadilha 58 532 31,8% 
Galeotas nep 11 544 6,3 % 
Sarda 152 143 24,6 % 
Arenque 75 456 12,2% 
Verdinho 60 791 9,8 % 
Lagostim 34 459 5,6 % 


4. Produção da pesca e da aquicultura 


4.2 Aquicultu ra Produção aquicola total por Estado-Membro (2019) 
io (valor em milhares de EUR e percentagem do total, volume em toneladas de peso 
vivo e em percentagem do total) 


Valor % valor | Volume % volume 

A aquicultura é uma atividade importante em Reino Unido 1 308 220 26,24 % 219 500 16,06 % 
muitos Estados-Membros, produzindo cerca de França 758 655 15,22 % 194 335 14,22 % 
1,37 milhões de toneladas (*) em volume e mais Espanha 633 106 70 % 306 572 22,43 % 
de 5 mil milhões de EUR em valor. O mexilhão-do- Grécia 508 058 10,19 % 128 748 9,42 % 
-mediterrâneo representa cerca 36 % do volume Itália AEA Ga 9,09 % TECE 11,26 % 
total cultivado na UE, enquanto o salmão-do- Malta 161 912 3,25 % 13 823 1,01 % 
-atlântico e a truta-arco-íris representam, em Irlanda 15/0668 3,16% 34 977 2,56 % 
conjunto, outros 30 % das principais espécies Alemanha 126 109 2,53 % 41 077 3,01 % 
comerciais. Os principais Estados-Membros Dinamarca 124 464 2,50 % 40 221 2,94 % 
produtores aquicolas, em volume, são a Espanha, a Croácia 120 687 2,42 % 20 444 1,50 % 
França, a Itália e a Grécia. Polónia 114 756 2,30 % 42 627 3,12% 
. Portugal 90 328 1,81 % 11475 0,84 % 

No total da produção aquicola mundial, a parte da EES Delas 84 052 1,69 % 46 340 3,39 % 
UE é de 1,13 % em termos de volume e 2,29 % em Finlândia 62 370 1,25 % 15 296 1,12 % 
termos de valor. Chipre 43 753 0,88 % 8 079 0,59 % 
Chéquia 41 237 0,83 % 20 989 1,54 % 

Hungria 35 985 0,72 % SiS 1,27 % 

Suécia 34 827 0,70 % 11 497 0,84 % 

Roménia SUBA 0,64 % 12 848 0,94 % 

Bulgária 29 719 0,60 % 11 963 0,88 % 

Áustria 29 596 0,59 % 4242 0,31 % 

Lituânia 11 982 0,24 % 3776 0,28 % 

Eslováquia 7283 0,15 % 2739 0,20 % 

Estónia 7278 0,15 % 1 062 0,08 % 

COD mo Eslovénia 6 093 0,12 % 2 087 0,15 % 
() Em conformidade com a abordagem adotada pelo Letónia 1852 0,04 % E 0,05 % 


Observatório do Mercado Europeu dos Produtos da Bélaica 538 0,01 % 0,01 % 
Dan ao RL 
Brexit, o Reino Unido é considerado parte da UE até 
2019 e os seus dados até esse ano estão disponíveis 
em todos os quadros, gráficos e análises à escala da 
UE. Os dados da UE incluem também a Croácia desde N. B.: Não relevante para o Luxemburgo. 

2013, data do alargamento da UE a este pais. Fontes: Elaboração do Eumofa, a partir de dados de Eurostat e da FAO. 


Produção aquicola da União Europeia por 
tipo de produto (2018/2019) 


(percentagem do volume total) 


EE Moluscos e crustáceos 
H Peixes de água doce 

H Peixes de água salgada 
E salmonídeos 


Fonte: Elaboração do Eumofa, a partir de dados de 
Eurostat e da FAO. 


4. Produção da pesca e da aquicultura 


Produção aquicola total por outros grandes produtores 
(2019) 

(valor em milhares de EUR e percentagem do total, volume em toneladas de peso 
vivo e em percentagem do total) 


Valor % valor Volume % volume 
China 143 968 509 58,68 % 68 423 859 56,97 % 
Indonésia 13 018 009 5,51% 15 893 400 13,23 % 
Índia 12 965 661 5,28 % 7 800 300 6,49 % 
Vietname 10 758 166 4,38 % 4455 557 3,71% 
Chile 9 788 299 3,99 % 1 407 286 1,17 % 
Noruega 7 281 989 2,97 % 1453 042 1,21% 
Bangladexe 5 403 903 2,20 % 2 488 600 2,07 % 
Japão 4 599929 1,87 % 943 748 0,79 % 
Tailândia 2857667 1,16 % 964 266 0,80 % 
Egito 2 556 831 1,04 % 1641 949 1,37 % 
Coreia do Sul 2 493 821 1,02 % 2 406 351 2,00 % 
Equador 2 323 907 0,95 % 695 835 0,58 % 
Filipinas 2 032 010 0,83 % 2 558 238 1,96 % 
Irão 1645 956 0,67 % 505 000 0,42 % 
Mianmar 1645 752 0,67 % 1082 153 0,90 % 
Outros 17 019 608 6,94 % 6218 046 5,18% 
Total 245 345 548 100,00% 120 104 313 100,00 % 


Fontes: Elaboração do Eumofa, a partir de dados de Eurostat e da FAO. 


4. Produção da pesca e da aquicultura 


Principais 10 espécies de aquicultura na União Principais 10 espécies de aquicultura na União 
Europeia (2019) Europeia (2019) 
(valor em milhares de EUR e percentagem do total) (volume em toneladas de peso vivo e em percentagem do total) 
Valor % valor Volume % volume 
Salmão-do-atlântico 1340985 26,90 % Mexilhão-do-mediterrâneo 335 256 24,53 % 
Truta-arco-iris 647 463 12,99 % Salmão-do-atlântico 205 810 14,91 % 
Dourada 494 100 9,91 % Truta-arco-íris 187 249 13,70 % 
Robalo-legítimo 491 439 9,86 % Mexilhão-vulgar 138 020 10,10 % 
Ostra-gigante 445 578 8,90 % Ostra-gigante 97 019 710% 
Atum-rabilho 308 195 6,18% Dourada 95 207 6,97 % 
Mexilhão-vulgar 234 546 4,70 % Robalo-legítimo 86 149 6,30 % 
Mexilhão-do-mediterrâneo 197 995 3,97 % Carpa 67 964 4,97 % 
Carpa 149 766 3,00 % Amêijoa-japonesa 28 336 2,07 % 
Amêijoa-japonesa 145 622 2,92 % Atum-rabilho 22 434 1,64 % 


Fontes: Elaboração do Eumofa, a partir de dados de Eurostat e da FAO. 


4. Produção da pesca e da aquicultura 
Principais espécies da aquicultura por Estado-Membro (2019) 
(valor em milhares de EUR e percentagem do valor total, volume em toneladas de peso vivo e em percentagem do volume total) 


Valor % valor Volume % volume Valor % valor Volume % volume 


Pa de água doce 53835 100,0% 8600 100,0% ne de água doce 3832 526% 63 59% 
Truta-arco-íris 3 069 42,2 % 927 87,3 % 


Valor % valor Volume % volume 


Valor % valor Volume % volume 


Truta-arco-íris 16 001 53,8 % 3 830 32,0 % 

Carpa 6634 223% 2989 250% Salmão-do-atlântico 106 950 67,8 % 11333 32 % 
ilh3o-do- Ostra-gigante ASES | 2066 7554 22% 

Mexilhão-do 

mediterrâneo 2406 8.1 % AE 22,3% Mexilhão-vulgar 14 820 94 % 15 184 43 % 

Carpa-cabeçuda 1349 45 % 1382 11,5 % 


EL Valor % valor Volume % volume 


Valor % valor Volume 9% volume Dourada 253 108 49,8 % 55 500 43,1 % 
Valor % valor Volume % volume 
CO Valor % valor Volume % volume 
= Robalo-legítimo 154641 244% 25 260 82 % 
Truta-arco-íris 100269 806% 30 852 76,7 % E 
= - Atum-rabilho 124314 196% TA T 2,5 % 
Salmão-do-atlântico 7835 6,3 % 1463 3,6 % Mexilhão-do- 
mediterrâneo 119659 189% 228195 744% 
EEE Valor % valor Volume % volume Dourada S579 10,1 % 12 475 4,1% 
Mexilhão-vulgar 44293 351% 22 037 53,6 % Pregado 61 781 9,8 % 8011 2,6 % 
Truta-arco-íris 30579 242% 7841 19,1 % Truta-arco-íris 52 178 Gara | 1564 5,2% 
Enguia-europeia 15493 12,5% 1202 2,9 % 
Carpa 11 927 95 % 4641 11,3 % Valor % valor Volume % volume 
Ostra-gigante 391 127 516% 84 760 43,6 % 
Truta-arco-íris 125808) IES 34 540 178 % 
N. B.: Não relevante para o Luxemburgo. Mexilhão-vulgar 123383 165% | 54208 279% 


Fontes: Eurostat and Eumofa. Robalo-legítimo 20 740 27 % 2461 1,3% 
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Valor % valor Volume % volume Valor % valor Volume % volume 
Dourada 39 087 32,4% 6774 331% Carpa 7565 63,1 % 2 742 72,6 % 
Robalo-legítimo 35880 297% 6 089 29,8 % carode capeta 1192 10,0 % 312 83% 
Atum-rabilho 31811 26,4 % 2747 13,4% 

Corvina-legítima 4828 4,0 % 725 232% 
Valor % valor Volume % volume 
Carpa 24 565 68,3 % 11 436 66,0 % 
IT 9 9 l Eres E 

EEE Valor % valor Volume % volume Sa ae cabeça 6691 186% 3610 208 % 
Amêijoa-japonesa 135450 299% 27090 176% p 
Truta-arco-íris 101341 224% 33000 214% Siluro europeu 1119 31% 206 1,2% 
Dourada 75 430 16,6 % 9 500 6,2 % 

Robalo-legítimo 55870 123% 7 400 4,8 % Valor %valor Volume % volume 
Mexilhão-do- Atum-rabilho 152 070 93,9 % 11970 86,6 % 
E E 54 338 12,0 % 72 450 47,1 % d 
mediterrâneo Dourada 9359 58% 1783 129% 

o Ab Valor % valor Volume % volume 
Dourada 25 220 576% 5168 640 % Mexilhão-vulgar 45 598 54,2 % 38 094 82,2 % 
Robalo-legítimo ve opa] 226 =u | Engulaseuropeia Cn EN 

Ostras nep 5142 61% 2323 5,0 % 

Valor % valor Volume % volume Valor % valor Volume % volume 
Carpa 1.222 66,0 % 513 81,6 % Truta-arco-íris 9 602 32,4 % 1417 33,4 % 
Esturjões nep 320 17,3% 45 71% Salvelino-ártico 4452 15,0 % 266 6,3 % 
Truta-arco-iris 230 12,4% 50 8,0 % Truta-das-fontes 3 830 12,9 % 562 13,3 % 


Valor % valor Volume % volume 
Truta-arco-íris 45961 401% 15395 36,1 % 
Carpa Su SY 32,9% 18 376 43,1 % 

Valor % valor Volume % volume 
Amêijoa-boa 32565 360% 1725 15,0 % 
Pregado 27949 309% 3 580 31,2 % 
Dourada 9231 10,2 % 1662 145 % 
Ostra-gigante TWS 8,6 % 1 462 12,7 % 

Roo Valor % valor Volume % volume 
Carpa 11 272 35,4 % 4191 32,6 % 
Truta-arco-íris 9683 30,4% 2618 20,4 % 
Carpa-cabeçuda 5 008 15,7 % 2 870 223% 
Carpa-prateada 2298 72h06) 1465 11,4% 
Pimpão-comum i717 5,4 % 975 7,6% 

Valor % valor Volume % volume 
Truta-arco-íris 4076 669% 937 449 % 
E da 567 | 93% 798 383% 
Pé-de-burro 415 6,8 % 36 17% 
Robalo-legítimo 400 6,6 % 80 3,8 % 
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Valor % valor Volume % volume 
Truta-arco-iris 3230 44,3 % 993 36,5 % 
Gato-de-cabeça- 

RAET 1961 26,9 % SP2 33,7 % 
Carpa 1695 23,3 % 703 26 % 
Valor % valor Volume % volume 
Truta-arco-iris 53.051 85,1 % 14 204 92,9 % 
Corégono-lavareda Vs | 121% 786 5,1 % 
Valor % valor Volume % volume 
Truta-arco-iris 27273 783 % 8 304 722% 
Salvelino-ártico 5549 15,9% 1130 9,8 % 
Valor % valor Volume % volume 
Salmão-do-atlântico 1222845 935% 190500 86,8 % 
Truta-arco-íris 50 896 3,9% 11 900 5,4 % 
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4.3. Setor da 


transformação 
Volume de negócios (2018) 
(milhões de EUR) 
A indústria de transformação do pescado na UE é, 
em geral, rentável. Em 2018, o volume de negócios Espanha 6 950,5 
global cifrou-se, grosso modo, em 30 mil milhões França 4 823,4 
de EUR, sendo a Espanha, a França e a Polónia os Polónia 3 434,4 
principais contribuidores. Álemanha 27717 
Itália 272107 
Dinamarca 2 509,1 
Portugal 15555 
Países Baixos 1 039,2 
Suécia FASES, 
Lituânia 709 
Bélgica 674,3 
Irlanda 507,1 
Finlândia 402,4 
Letónia 209,4 
Grécia 181,4 
Estónia 136,3 
Roménia 106,3 
Chéquia 96,4 
Croácia 87,4 
Eslováquia 72,2 
Bulgária 65,2 
Áustria 44,9 
Eee 119 N. B.: Não relevante para o Luxemburgo. 
. Fontes: Eurostat e CCTEP, The EU Fish Processing 
Hungria o O Sector — Economic report (STECF-19-15), Serviço das 
Total 29 646,5 Publicações da União Europeia, Luxemburgo, 2019, ISBN 


978-92-76-14666-7. 


4.4. Organização do setor 


4.4.1. Organizações de produtores 
em 2021 


Os pescadores e os aquicultores podem unir 
forças através de organizações de produtores, 
para tornar a sua produção sustentável e 
comercializar eficientemente os seus produtos. 
Para o efeito estabelecem planos de produção 

e de comercialização. Estas organizações são 
intervenientes essenciais nas pescas e na 
aquicultura. Em 2021, havia 204 organizações de 
produtores em 18 Estados-Membros. 


N. B.: Na CZ, CY, LU, HU, MT, AT, SI, SK e Fl não havia 
organizações de produtores. 


Fonte: Estados-Membros; dados extraídos em 14 de 
setembro de 2021. 


Rr, 


Pescas 
Total: 169 organizações em 2021 


Aquicultura 
Total: 35 organizações em 2021 
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4.4.2. Conselhos consultivos 


Os conselhos consultivos são organizações de 
partes interessadas, compostas por representantes 
do setor e de outros grupos de interesse (com, 
respetivamente, 60 % e 40 % de mandatos 

na assembleia geral e no comité executivo). 

O seu objetivo é apresentar à Comissão e aos 
Estados-Membros recomendações sobre questões 
relacionadas com as pescas e a aquicultura. 
Podem igualmente fornecer informações para a 
elaboração de medidas de conservação e devem ser 
consultados pelos Estados-Membros no contexto 
da regionalização. 


Uma vez que prosseguem um objetivo de interesse 
geral para a UE, os conselhos consultivos recebem 
assistência financeira da Comissão para cobrirem 
uma parte dos seus custos operacionais. 


Aos sete conselhos consultivos existentes (mar 
Báltico, frota de longa distância, mar Mediterrâneo, 
mar do Norte, águas ocidentais norte, unidades 
populacionais pelágicas, águas ocidentais 

sul), vieram somar-se mais quatro, instituídos 

pela reforma da PCP de 2013, para o mar 

Negro, a aquicultura, os mercados e as regiões 
ultraperiféricas, agora plenamente operacionais. 


“EU HERO 


Aquicultura (AAC) 


Mar Báltico (BSAC) 


Mar Negro (BISAC) 


Regiões Ultraperiféricas 
(CC RUP) 


Frota de Longa Distância (águas não- 
UE em todo o mundo) (LDAC) 


Mercados (MAC) 


Mar Mediterrâneo (MEDAC) 


Mar do Norte (NSAC) 


Águas Ocidentais Norte (NWWAC) 


Unidades Populacionais Pelágicas (verdinho, 
sarda/cavala, carapau, arenque, pimpim) (PELAC) 


Águas Ocidentais Sul (SWWAC) 
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Guadalupe - Martinica Maiote Reunião 
Guiana C 


Francesa 
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Em termos de valor, a UE lidera o comércio mundial 
de produtos da pesca e da aquicultura. O comércio 
da UE (importações e exportações) aumentou nos 
últimos anos, atingindo 31,2 mil milhões de EUR em 
2020. A Noruega, o Reino Unido, a China, Marrocos 
e o Equador são os principais fornecedores da UE, 
enquanto os seus principais clientes são o Reino 
Unido, os Estados Unidos, a China, a Noruega 

e a Suíça. 


A UE é um importador líquido de produtos da pesca 
e da aquicultura, na sua maioria congelados, frescos 
e refrigerados. A Espanha, a Suécia, a Dinamarca e 
os Países Baixos são os principais Estados-Membros 
importadores. 


Em 2020, as exportações da UE para países 
terceiros aumentaram para 6,96 mil milhões de 
EUR. A Dinamarca, os Países Baixos e a Espanha são 
os principais Estados-Membros exportadores. 


O comércio entre Estados-Membros é muito 
significativo, totalizando 23,25 mil milhões de EUR 
em 2020. Os principais exportadores para outros 
Estados-Membros são os Países Baixos, a Suécia, a 
Espanha e a Dinamarca. Os principais importadores 
são a Alemanha, a França, a Itália e a Espanha. 


Comércio de produtos da pesca e da aquicultura entre 
Estados-Membros da UE e países terceiros (2020) 


(volume em toneladas e valor em milhares de EUR) 


Importações 
Volume Valor 

Peixes 

pelágicos 1246 333 3613 443 
Salmonídeos 1076716 6 147 036 
Outros peixes 1828 396 6981 613 
Crustáceos 598 310 4 034 580 
Moluscos 577 870 2 555 068 
Produtos não 

alimentares 824 720 897 162 


Total UE-27 6 152 345 24 206 902 2 567 405 6 963 409 


Fonte: Elaboração do Eumofa, a partir de dados de Eurostat. 


Exportações 
Volume Valor 

907 754 1625 296 
151 463 1200 527 
822 815 2 386 440 
121 666 665 464 

62 859 555269 
500 848 754413 


5. Comércio externo 


Comércio extra-UE e intra-UE 


(2020) 


(valor em mil milhões de EUR) 


Importações 
extra-UE 
24,21 


Comércio 
intra-UE 
23,25 


Exportações 
extra-UE 
6,96 


(em) 
E 


Fonte: Elaboração do Eumofa, a partir de dados de 


Eurostat. 
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Comércio de produtos da pesca e da aquicultura entre Estados-Membros da UE e países terceiros — 
principais fornecedores (2020) 
(valor em milhares de EUR e percentagem do total) 


Noruega 
Ilhas 26,5 % 


Faroé 
lândia 21 % 


Valor das importações da UE-27 
provenientes dos principais fornecedores 


Marrocos 
5,4 % 


Vietname 


Noruega 6 410 680 33% 

Reino Unido 1739687 

China 1519346 

Marrocos 1 296 956 Equador 

Equador 1 240 983 5,1% 

Islândia 1017935 

Estados Unidos 839 043 

Vietname 795 311 

Gronelândia 623 518 

Índia 605 972 

Rússia 582 644 a assi aires ia cessa 

e 7536826 — < L mil milhões 

Total 24 206 902 — 1-4 mil milhões 
Fonte: Elaboração do Eumofa, a partir de dados = > 4 mil milhões 


de Eurostat. 
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Comércio de produtos da pesca e da aquicultura entre a União Europeia e países terceiros — principais 


clientes (2020) 


(valor em milhares de EUR e percentagem do total) 


Valor das exportações da UE-27 
para os principais fornecedores 


Reino Unido 1683 325,82 
Estados Unidos 644 177,67 
China 577 745,42 
Noruega 560 159,51 
Suíça 499 387,06 
Japão 341 056,65 
Nigéria 221 846,92 
Marrocos 160 970,32 
Ucrânia 147 749,09 
Egito 137 146,36 
Canadá 121 601,00 
nao 1 a68 26515 
Total 6 963 409 


Fonte: Elaboração do Eumofa, a partir de dados 
de Eurostat. 


i = 80% 
Reino Unido 
24,2 % 


h ~ < 
Marrôcos” 
2,3 % 


Nigéria 
3,2% 


Noruega 


Japão 

aê 4,9% 

- Coreia do Sul 
2,3 % 


Vietname 
2,2% 


—— <0,2 mil milhões 
—b 0,2-0,4 mil milhões 
temo, > 0,4 mil milhões 
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Comércio de produtos da pesca e da aquicultura entre Estados-Membros da UE e países terceiros (2020) 
(valor em milhares de EUR e percentagem do total) 


Principais Estados-Membros que importam de Principais Estados-Membros que exportam para 
países terceiros países terceiros 
ES 4267911 17,6 % DK 1451 647 20,8 % 
SE 4 047 063 16,7 % NL 1.193.059 171% 
DK 2 856 808 11,8 % Es 1041 232 15,0 % 
NL 2 843 950 11,7 % DE 519 163 7,5% 
FR 2558 115 10,6 % FR 507 720 7,3% 
IT 2 140 118 8,8 % SE 388 887 5,6 % 
DE 1765/928 7,3% PL 285 327 5,5 % 
PL 915 461 3,8 % IE 286 661 4,1 % 
Outros Estados-Membros 2810550 11,6% Outros Estados-Membros SEL TA 17,1% 


Total UE-27 24 206 902 100,0 % Total UE-27 6 936 409 100,0 % 


Fonte: Elaboração do Eumofa, a partir de dados de Eurostat. 
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Importações e exportações Importações Exportações 
de produtos da pesca e da Valor Volume Valor Value 
aquicultura — comércio BE 136 958 820 953 19 599 64 228 
extra-UE (2020) BG 14 076 29531 2901 14 349 
(volume em toneladas e valor em milhares cz 14 632 50 036 1775 10 316 
de EUR) DK 932 574 2 856 808 515 222 1 451 647 
DE 483 368 1 765 928 137 911 519 163 
EE 8 199 36 935 71 061 64 701 
IE 185 796 272 106 220 799 286 661 
EL 121 247 317 230 17 233 77 220 
ES 1 130 662 4267911 446 704 1041 232 
FR 563 796 2559115 138 192 507 720 
HR 13 258 24991 22 434 95 060 
IT 442 809 2 140 118 52 405 227 226 
cY 7570 32 005 4655 25416 
LV 24 844 53 728 46 310 77 414 
LT 71113 194 376 36 166 102 599 
LU 313 4678 130 1137 
HU 3217 10 195 1434 5113 
MT 30 875 43 556 10 540 132 725 
NL 669 698 2 843 950 575 080 1 193 059 
AT 7 848 48 209 2071 22 959 
PL 267 027 915 461 106 386 383 327 
PT 150 703 531874 46 390 203 354 
RO 18 543 51735 3861 13 985 
SI 4218 11 704 1 963 8 170 
SK 5 602 14 984 900 2 997 
a 57 603 261 726 16 948 42 745 
785 797 4 047 063 68 334 388 887 


Em UE-27 6 152 345 24 206 902 2 567 405 6 963 409 


Fonte: Elaboração do Eumofa, a partir de dados de Eurostat. 
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Importações de produtos da pesca e 
da aquicultura com base nas principais 
categorias de conservação — comércio 
extra-UE (2020) 


(valor em milhares de EUR e percentagem do total) 


Exportações de produtos da pesca e 

da aquicultura com base nas principais 
categorias de conservação — comércio 
extra-UE (2020) 


(valor em milhares de EUR e percentagem do total) 


2 Åe 
L? 
a — — 


2,8 % 
45,7 % 
E Produtos frescos e refrigerados 7 386 575 
[EH Produtos “congelados u 073 877 
| | Produtos fumados, salgados e e secos 682 956 
ES Pratos preparados: e conservas 3 912 554 
Não especificado 1 150 961 
Total 24 206 902 


Fonte: Elaboração do Eumofa, a partir de dados de Eurostat. 


E Produtos frescos e refrigerados 1 337 587 
E | Produtos congelados o 3 001 770 
E Produtos fi fumados, salgados e e secos o 364 405 
E Pratos pr breparađos e conservas E í 469 358 
Gg FE E e ee S A 

Total 6 963 409 
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Importações de produtos da pesca e da aquicultura — comércio extra-UE (2020) 


(valor em milhares de EUR) 


adm 


Peixes pelágicos 


Es MQuzaisa 
IT 651 584 
NL 457 907 
FR 444 078 
DE 528 205 
PL 129537 
SE 102 343 
PT 94 287 


Outros Estados-Membros 393 566 


Total UE-27 3 613 443 


a i Crustáceos 
Es 899 274 
FR 695 095 
NL 605 064 
DK 516554 
IT 369 066 
BE 358 455 
DE 227 198 
SE 120 219 
Outros Estados-Membros 245 675 


Fonte: Elaboração do Eumofa, a partir de dados de Eurostat. 


Salmonídeos 


IERA 


SE 5258851 
DK 1112482 
PL 410 343 
FR 394 023 
NL 259/590 
FI 216 479 
DE 206 617 
BE 59 168 


Outros Estados-Membros 249 501 


Total UE-27 6 147 056 


Sp 


Moluscos 
ES 1 333 643 
IT 604 220 
FR 213 429 
PT 95 110 
NL 88 970 
EL 69 301 
DE 52202 
BE 32 034 
Outros Estados-Membros 64 161 


€a 
> Outros peixes 
NL 1 374 28 
ES 892 32 
DK 840 934 
DE 839 769 
FR 75629 
SE 549 50 
IT 434 446 
PL 339509 
Outros Estados-Membros 974 56 


Total UE-27 6 981 613 


Produtos não alimentares 


DK 275 645 
DE 131 940 
ES; 82 551 
FR 78 198 
NL 78 137 
EL 67711 
BE 571655 
IE 57 524 
Outros Estados-Membros 68 001 
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Exportações de produtos da pesca e da aquicultura — comércio extra-UE (2020) 


(valor em milhares de EUR) 


ado 


Peixes pelágicos 


Es 488 718 
NL 285 268 
FR 121 849 
IE 109 789 
IT 97 924 
MT 95 645 
PL 79599 
HR 64 639 


Outros Estados-Membros 283 866 


Total UE-27 1 623 296 


a Crustáceos 
DK 347 446 
NL 164 922 
FR 510789 
ES 30 658 
DE Zu (efe 
EE 16 402 
IE 15 788 
IT 8 994 
Outros Estados-Membros 23 804 


Fonte: Elaboração do Eumofa, a partir de dados de Eurostat. 


Salmonídeos 


kena 


SE HEITE) 
DK 234 371 
NL 173 429 
DE 157 014 
PL 145 465 
FR 61114 
FI BZ Us 
IE 19 322 


Outros Estados-Membros 65 162 


Total UE-27 1 200 527 


Si 


Moluscos 
ES 158 686 
FR 68 410 
IE 29555 
IT 20 758 
PT 191959 
NL 16 257 
DK ISPAN 
BG 7 196 
Outros Estados-Membros 17 280 


€a 
>> Outros peixes 
NL 509 942 
Es 334541 
DK 334 431 
DE 263 581 
FR 185 426 
PL 146 320 
PT 114 677 
IT 76854 


Outros Estados-Membros 420 669 


Total UE-27 2 386 440 


Produtos não alimentares 


DK 457 097 
IE 60 912 
NL 45 240 
FR 39 153 
DE 38 122 
BE 22 372 
ES 210655 
IT 16 796 
Outros Estados-Membros 35 MO 


6 | Consumo 


Os produtos da pesca e da aquicultura constituem Consumo de produtos da pesca e Portugal 59,91 


uma importante fonte de proteína e uma da aquicultura (2019) Espanha 4602 
componente fundamental para um regime alimentar a 


; ; f ; ** 
saudável, pariculanmente faraa habitante da UE: [quantidade em peso vivo (kg/habitante/ano)] Dinamarca (**) 42,56 
que consome em média 24 kg (peso vivo) de peixe França 55,26 
e marisco por ano (mais 3,3 kg em relação ao resto Luxemburgo 32,84 
do mundo). Itália 31,21 
Irlanda 25,50 
O consumo, no entanto, varia muito na UE: de Suécia 2516 
6 kg por pessoa por ano na Chéquia a 59,9 kg Chi 2434 
em Portugal. pre = 
UE-28 23,97 
Três quartos do peixe e marisco consumidos na UE Finlândia 25 7. 
são capturados no meio selvagem, sendo o restante Bélgica 25,31 
quarto proveniente da aquicultura. As espécies mais €) Os dados são fornecidos pelas seguintes fontes Croácia 20,82 
populares são o atum, o salmão e o bacalhau. nacionais: BMEL-Statistik (Alemanha), instituto checo Países Baixos (*) 20,60 
de estatística CZSO (Chéquia), instituto estónio A 2037 
de investigação económica (Estónia), Centrālā rs e 
statistikas parvalde (Letónia), conselho neerlandês de UK (++) 20,13 
comercialização do pescado (Países Baixos) e gabinete de Estónia (*) 16,00 
estatísticas da Polónia (Polónia). Lituânia 13.90 
(*) As estimativas para a Dinamarca não foram Polónia (*) Te 
confirmadas pelo ponto de contacto nacional. Áustria 1309 
(**) Para o Reino Unido foram utilizadas as previsões Alemanha (*) 1308 
da OCDE. E F 
Nois A á ” Eslovénia 12,18 
. B.: Dada a importância significativa das importações de PEEN T 
peixe congelado provavelmente utilizado como farinha de Letonia 6) 10,46 
peixe na indústria maltesa de engorda de atum-rabilho, e Eslováquia 9,69 
tendo em conta o aumento das importações de atum vivo Roménia g 
para fins de engorda, os dados e informações disponíveis Bulgária 745 
para Malta não permitem elaborar estimativas precisas. Hungria 628 


Todavia, o consumo aparente anual per capita pode ser a 
estimado entre 30 e 40 kg de equivalente peso vivo. Chéquia (*) 6,00 


Fonte: Peritos do EUMOFA. 


E 6. Consumo 


Consumo de produtos da pesca e da Principais espécies consumidas na União Europeia 
aquicultura nas principais economias mundiais (2019) 
(2019) [quantidade em peso vivo (kg/habitante/ano)] 
[quantidade em peso vivo (kg/habitante/ano)] 
Per capita % % de 
Noruega 54,56 (kg) selvagens criação 
ã Atum (principalmente 
rr Em erguer E RE E 
Fa Sm da eo 
EEGAsE Unidos 229 Bacalhau 2a 100 % 0% 
n 7 Escamudo-do-alasca 1,67 100 % 0 % 
Canadá 22,33 = 
Rússia 2074 Camarões 1,47 49 % 51% 
SERIE a FAR 
Brasil 9, 04 Pescada 1,02 100 % 0% 
Índia 765 Arenque 0,98 100 % 0% 
ME 509 Lula 0,62 100 % 0% 
, Surími 0,59 100 % 0% 
Sardinha 0,58 100 % 0% 


Fontes: Previsões da OCDE https://stats.oecd.org/Index. 
aspx?datasetcode=HIGH AGLINK 2019, elaboração do 
Eumofa, a partir de dados de Eurostat e da FAO. Fonte: Elaboração do Eumofa, a partir de dados de Eurostat e da FAO. 


6.1. Despesa dos 
agregados familiares 


Na UE, a despesa nominal total consagrada pelos 
agregados familiares aos produtos da pesca e da 
aquicultura atingiu, em 2020, 64,1 mil milhões de 
EUR. A Espanha registou o nível mais elevado de 
despesas, com 13,6 mil milhões de EUR, seguindo- 
-se a Itália (12,3 mil milhões de EUR) e a França 
(9,2 mil milhões de EUR). 


Em média, as despesas para os produtos da pesca 

e da aquicultura representam 6 % do orçamento 
total para o consumo de produtos alimentares 

na UE. O rácio mais elevado é observado em 
Portugal (16 %) e o mais baixo na Hungria (1,6 %). 
Comparativamente, ao nível da UE, as despesas com 
os produtos à base de carne e as frutas e legumes 
representam 23 % e 22 %, respetivamente, da 
despesa alimentar total. 


Fonte: Eurostat. 


6. Consumo 


Despesa nominal dos agregados familiares para a compra de pescado 


em 2020 
(milhões de EUR) 


UE-28 
Bélgica 
Bulgária 
Chéquia 
Dinamarca 
Alemanha 
Estónia 
Irlanda 
Grécia 
Espanha 
França 
Croácia 
Itália 
Chipre 
Letónia 
Lituânia 
Luxemburgo 
Hungria 
Malta 
Países Baixos 
Áustria 
Polónia 
Portugal 
Roménia 
Eslovénia 
Eslováquia 
Finlândia 
Suécia 
Reino Unido 


Carne 


245 018 
8 494 
1482 
4210 
4101 

36 401 
498 
2473 
4246 
27 482 
38 543 
1407 
35 001 
325 
710 
1174 
475 
2695 
154 

9 190 
3 986 
10 704 
4750 
12 364 
960 
2485 
2457 
4983 
25 268 


Peixe 


64 104 
1 806 
214 
430 
835 

6 167 
119 
374 

1 042 
13 608 


Fruta, 
legumes, 
batatas 
235 071 
5510 
T27 
2 597 
3 343 
38 448 
442 
2395 
6 066 
22 927 
33.675 
1120 
34 044 
423 
562 
1 020 
IIN 
1 863 
163 
10 001 
3 909 
11 697 
4591 
7 936 
875 
1480 
2 346 
5510 
30 540 


Alimentos 
(total) 


1 054 988 
30 007 
7 344 
15733 
17 892 
165 478 
2271 

9 412 
21 497 
106 555 
159 861 
5 907 
144 839 
1794 

3 385 
5415 
1910 
10 633 
z791 

44 214 
18 225 
49 882 
23 664 
39 641 
3 805 

9 746 
13 603 
26 597 
114 887 


Carne 


Yo 


23 % 
28 % 
20 % 
27% 
23 % 
22% 
22 % 
26 % 
20 % 
26 % 
24 % 
24% 
24 % 
18% 
21% 
22 % 
25 % 
25 % 
19% 
21% 
22 % 
21% 
20 % 
31% 
25 % 
25 % 
18% 
19% 
20 % 


Pescado 
% 


6 % 
6 % 
3% 
3% 
5% 
4% 
5 % 
4% 
5 % 
13 % 
6% 
5% 
8% 
6% 
4% 
7% 
8 % 
2% 
7% 
5% 
4% 
2% 
16 % 
4% 
2% 
4% 
4% 
7% 
4% 


Fruta, 
legumes, 
batatas 


% 


22% 
18% 
17% 
17% 
19% 
23 % 
19% 
25 % 
28 % 
22 % 
21% 
19% 
24 % 
24 % 
17% 
19% 
17% 
18% 
21% 
23 % 
21 % 
23 % 
19% 
20 % 
23% 
15% 
17% 
21% 
27 % 
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6.2. Balanço de 
abastecimento 


O abastecimento em peixe e marisco no mercado da Balanço de abastecimento (2019) 


UE é assegurado pela sua própria produção e pelas (volume em milhões de toneladas em equivalente peso vivo) 
suas importações, com um total de 14,53 milhões 


de toneladas (peso vivo) disponíveis para consumo 
humano em 2019. No mesmo ano, o «consumo 
aparente», obtido subtraindo a esse valor as 
exportações, foi de 12,30 milhões de toneladas. 


Produção da UE 
(exclusivamente para 
utilização alimentar) 
5,06 


Importações 
9,47 


Exportações é 
223 onsumo 
aparente 
12,30 


Fonte: Elaboração do Eumofa, a partir de dados de Eurostat e da FAO. 


6.3. Autossuficiência 


A autossuficiência pode ser expressa como a 
relação entre a produção própria (capturas e 
aquicultura) e o consumo aparente total. Em 2019, 
a taxa de autossuficiência da UE manteve-se nos 
41,2 %, ou seja, as pessoas que vivem na União 
Europeia consumiram aproximadamente o dobro do 
que produziram. 


A produção da UE cobre quase dois terços do seu 
consumo de peixes pelágicos e mais de metade do 
consumo de moluscos, enquanto o abastecimento 
em salmonídeos, crustáceos e outros peixes está 
mais dependente do exterior. 


Fontes: Elaboração do Eumofa, a partir de dados de 
Eurostat e da FAO. 


Taxa de autossuficiência da União Europeia (2019) 
(percentagem por grupo de mercadorias) 


uma 
Peixes pelágicos 


63 % YZ 


Moluscos 
53 % 


€a 


Outros peixes 1 E 
31% Salmonídeos 


29% 
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Crustäceos 
20 % 
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O Fundo Europeu dos Assuntos Marítimos, das Pescas 
e da Aquicultura (FEAMPA) é um dos cinco Fundos 
Europeus Estruturais e de Investimento (2). O FEAMPA 
apoia a política comum das pescas da UE (PCP), a 
política marítima da UE e a agenda da UE para a 
governação internacional dos oceanos e contribui para 
a elaboração de projetos inovadores que assegurem 

a utilização sustentável dos recursos aquáticos 

e marítimos. 


Enquanto interveniente mundial nos oceanos e 
importante produtor de produtos do mar, a UE 

tem a responsabilidade de assegurar a proteção 

e a utilização sustentável dos oceanos e dos seus 
recursos. É também do interesse socioeconómico 

da UE garantir a disponibilidade dos recursos 
alimentares, a competitividade da economia marítima 
e a subsistência das comunidades costeiras. 


O fundo contribui para a sustentabilidade das pescas 
e a preservação dos recursos biológicos marinhos. 


O FEAMPA está programado para o período 2021-2027 
com um orçamento de 6,108 mil milhões de EUR, 
dos quais 5,311 mil milhões são disponibilizados 
através de programas nacionais cofinanciados pelo 
orçamento da UE e pelos países da UE e 797 milhões 
são disponibilizados diretamente pela Comissão. 


(*) Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional, Fundo 
Social Europeu, Fundo de Coesão, Fundo Europeu 
Agrícola de Desenvolvimento Rural e Fundo Europeu 
dos Assuntos Marítimo, das Pescas e da Aquicultura. 


qm 


O FEAMP tinha seis prioridades: 


e Pesca sustentável (26,26 %): Alcançar o equilíbrio entre a capacidade de pesca 
humana e os recursos naturais disponíveis, pescar de forma mais seletiva e 
reduzir as capturas indesejadas. 


e Aquicultura sustentável (19,78 %): Tornar o setor mais competitivo e bem- 
-sucedido, centrando-o na qualidade, na saúde e na segurança, bem como numa 
produção respeitadora do ambiente, e oferecer aos consumidores produtos de 
alta qualidade, de elevado valor nutricional e fiáveis. 


* Execução da PCP (19,27 %): Melhorar a recolha de dados, os conhecimentos 
científicos, o controlo e a fiscalização da legislação da pesca. 


* Comercialização e transformação (18,96 %): Melhorar a organização do 
mercado, informações sobre o mercado e a informação aos consumidores, no 
maior mercado mundial de produtos da pesca. 


* Emprego e coesão territorial (9,72 %): Ajudar as comunidades de pesca e de 
aquicultura costeiras e interiores a obterem maior valor pelos seus produtos e 
a diversificarem a economia, abrindo-a a outros domínios marítimos, como o 
turismo ou as vendas diretas. 


e Execução da política marítima integrada (1,17 %): Melhorar o conhecimento 
do meio marinho, planear melhor as atividades no mar, promover a cooperação 
no domínio da vigilância marítima e gerir as bacias marítimas em função das 
necessidades de cada uma. 


Os restantes 4,84 % consistiam em assistência técnica para ajudar os Estados- 
Membros a implementar as prioridades acima referidas. 


Repartição por Estado-Membro da respetiva parte do orçamento do 
FEAMP para aplicação das prioridades do FEAMP 


(valor em milhares de EUR e percentagem do total) 


26,26 % de 


Pesca sustentável 
1478955 


19,78 % 


Aquicultura sustentável 
1114423 


19,27 % 


x 
4,84 % x 


Assistência técnica 


272 697 


Aplicação da PCP 
1085 203 


& Emprego e coesão territorial 


547 517 


1,17% 


Aplicação da política 
marítima integrada 


65 793 18,96 % 


Comercialização 
e transformação 


1 068 227 
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O FEAMPA entrou em vigor em julho de 2021, 
pelo que, no momento da edição, a maioria dos 
programas do FEAMPA ainda não tinha sido 
adotada. Por conseguinte, ainda não dispomos 
de dados suficientes para descrever a afetação 
definitiva do financiamento do FEAMPA. Assim, a 
presente secção centra-se no Fundo Europeu dos 
Assuntos Marítimos e das Pescas (FEAMP), que 
cobriu o período 2014-2020. 


O FEAMP não impôs o modo como cada cêntimo 
deveria ser gasto. Em vez disso, a UE atribuiu uma 
parte do orçamento total a cada Estado-Membro e 
deixou a cargo das autoridades nacionais — e das 
comunidades locais — a escolha dos projetos e 
soluções mais bem adaptadas à situação. 


Desta forma, o FEAMP apoiou iniciativas locais que 
visavam a reconstituição das unidades populacionais 
de peixes, a eliminação progressiva das devoluções, 
a recolha de dados relativos ao setor das pescas e a 
redução do impacto humano no ambiente marinho, 
ajudando também os Estados-Membros a verificar 
se os pescadores, os aquicultores e as comunidades 
marítimas aplicavam corretamente as regras 
pertinentes da UE. Estes fundos foram também 
disponibilizados para projetos que incentivem a 
cooperação internacional em domínios como o 
ordenamento e a vigilância do espaço marítimo. 


Embora o período de programação de 2014-2020 
tenha terminado, os beneficiários podem continuar a 
incorrer em despesas para posterior reembolso pelos 
Estados-Membros até 31 de dezembro de 2023. A 
Comissão pode aceitar os pedidos de pagamento dos 
Estados-Membros até meados de 2024. 
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Contribuição do FEAMP — período de programação 2014-2020 — por prioridade 


(em EUR e em percentagem do total) 


Pesca Aquicultura Aplicação da Ro Comercialização da politica Assistência Total por ER ad 
sustentável sustentável PCP territorial £ transformação marítima técnica Estado-Membro Membro 
integrada 
AT Ee 4 105 898 1 400 000 — 12875395 — 140 430 6 965 000 0,12 % 
BE 15 476 406 5 325 000 13 494 645 — 5 210 000 940 000 1 300 000 41 746 051 0,74 % 
BG 15 597 501 25 158805 9 826 839 15 792775 12217 809 2 325 000 4 125 000 80 823 727 1,43 % 
cy 14 395 762 8 491 296 9 006 651 4 935 000 532 500 1 229 000 1 125 000 39 715 209 0,71 % 
EZ — 25162297 26531015 — 51255053 — 1 707 300 31 108 015 0,55 % 
DE 51511757 67 922 143 60 249 225 20 499 300 8724 631 2 350 000 8 339 220 219 596 276 3,90 % 
DK 79017 781 22 019867 70 546 228 7518393 14 838 856 2500000 11914295 208 355 420 3,70 % 
EE 15 203 741 7547611 13 962 711 26 282 074 29 886 491 2 263 703 5 824 087 100 970 418 1,79 % 
EL 119 025 000 62 394 086 70 433 334 59 925 000 52 687 774 4445560 12777914 381 688 668 6,78 % 
Es 286 923 851 170 786 274 154 233 371 106 832 761 313 223 605 5217860 52083661 1 089 301 383 19,34 % 
FI 13 245 433 ISEA 30 018 085 3 926 734 6 770 524 4445 560 2 659509 74 393 168 1,32 % 
FR 121 752 640 127 865 628 123 003 956 20 430 353 167 035 993 4991532 22 900 071 587 980 173 10,44 % 
HR 87 414 138 55 507 476 32 166 282 23 548 850 44 555 858 532 215 91118:3519 252 643 138 4,49 % 
HU 1705530 24709534 2451295 — 9 196 000 — 351 866 38 412 223 0,68 % 
IE 29 076 587 14 900 000 69 790 720 6 000 000 18 500 000 5 354 672 4 000 000 147 601 979 2,62 % 
IT 187 761 765 77 773 486 102 428 971 42 713 074 90 292 903 4045560 32 246 800 537 262 559 9,54 % 
iy 11 209 844 TNIE 7 959 896 98751785 11 585 141 930 001 3 672 366 63 432 222 1,13% 
Lv 40 767 385 20 724 482 10 367 530 21477 120 36 497 225 2 500 000 7 500 000 139 833 742 2,48 % 
NL 32 146 590 4837 170 51938 743 — 5 120 741 2 500 000 4 980 000 101 523 244 1,80 % 
PL 160 831 377 162 948 576 23 627 339 79 699 995 69 739 002 2500000 31873 167 531 219 456 9,43 % 
PT 96 044 312 65 000 000 49 902 250 32 710 066 122 518 781 5 194813 21115242 392 485 464 6,97 % 
RO 3 767 376 91 052 135 12 942 786 37 428 646 7 940 168 1803352 13 486 908 168 421 371 2,99 % 
SE 24 994 593 11 403 817 60 400 790 8 343 266 4 703 854 4445 560 5 864 124 120 156 004 2,13 % 
SI 2 649 999 2387 013 3 798 043 5 809 593 4980 678 617 084 1984 729 22 227 139 0,39 % 
SK — 6 863 860 965 998 — 3 045 860 — 937 100 11812818 0,21 % 
UK 70 604 177 21572 622 97 633 876 13 767 872 24 010 178 4881 125 10 669 587 243 139 437 4,32 % 
TOTAL 1478954822 1 114 423 488 1085202577 547 516 655 1 068 227 470 65 792 597 272 696 695 5632 814 304 100,00 % 


Fonte: Launchpad (data-limite: 31.12.2020). 


Para mais info rmações Códigos de Estado-Membro utilizados 


no presente documento 


Sítios Web da Comissão Europeia BE Bélgica LT Lituânia 
Direção-Geral dos Assuntos Marítimos e das Pescas: BG Bulgária LU Luxemburgo 
https://ec.europa.eu/info/departments/maritime-affairs-and-fisheries. pt CZ Chéquia HU Hungria 
Política comum das pescas: https://ec.europa.eu/oceans-and-fisheries/policy/ . 
common-fisheries-policy-cfp en DK Dinamarca MT Malta 
Atlas dos Mares da Europa: http://ec.europa.eu/maritimeatlas DE Alemanha NL Países Baixos 
Eumofa — Observatório do mercado europeu de produtos da pesca e da aquicultura: EE Estónia AT Áustria 
https://www.eumofa.eu/pt/home E irlanda PL Polónia 
O Eumofa é uma base de dados multilingue em linha que permite o acesso em EL Grécia PT Portugal 
tempo real a dados completos sobre os preços, valor e volume da produção da pesca e 
e da aquicultura em toda a UE, bem como a análises e informações sobre o mercado. ES Espanha RO Roménia 
Dados do Eurostat sobre as pescas: https://eceuropa.eu/eurostat/web/fisheries/data FR França SI Eslovénia 

HR Croácia SK Eslováquia 

IT Itália FI Finlândia 

CY Chipre SE Suécia 

LV Letónia UK Reino Unido (*) 


(*) Na altura em que os dados constantes da presente publicação foram 
coligidos, o Reino Unido era ainda um Estado-Membro da UE. 
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da União Europeia 


